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• 
Morra a velhice do homem velho! Velhos em bom cr1::.Uan1:,11111 

aqueles que vivem os imperativos da~. Há nm "~ 
são velhos, porque vivem os ditames do homem vPlho Há vt>lh 1 
são novos , porque vivem os imperativos do homem nrw0 <' rl' td 

C'risto. Queres sal:>er se és dos velhos ou dos novr1s ": Ent f111 lf. 

O homem novo guia-se pelos ditames do espu 1 t •. 

O homem \'elho obede<•e aos imperatí\"o~ dt• (•:une 
O homem novo adora a Deus. 

O homem velho adora o «Em> 
O homem novo sente-se feliz em (l;ir. 

O homem ,·elbo ó pensu. l.'m re<·eb1•r . 
O homem novo sente que amar é dar lº dar-si! i1Hl·1ra111 .. nl· 

O homl'm vl'lho vil no amor uma forma th• 1111 ... sulr .. . 
O homem novo só pensa na melhor forma de sE>rv11 . 

O homem velho qut>r ser ~rvldo 
O homem novo confia e pugna pela força Bo dirrill1 

O honwm velho faz vtt lt>r o dlrt>lto da fo rç11. 
O homem novo permanece jovem em plena velhiCl' . 

O homl'm vf'lho envl'lhl'<'t' t•m plena jU\'t'ntudt> 
o homem novo vive a salvação da sua carne . 

O homem velho vive na rorrupçi\o da <'arne. 
O hom em novo anda de olhos levantados para o céu 

o honwm velho olha para a terra. 
o homem novo peregrina com saudad1•:,; do réu. 

() homem 'l'lh11 111-.tala-~e na vidu 
o homem novo deixa que Uii quatro-v1·11tos f;>lem de si. 

o hOlllt'lll vl'lho pro(•lama ª' '>llll' vitóriu-. 110'> (JU:> t ro-n•nto .. 
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O DIA 

MISSION~Rro ________________________ r 

Situa.da. no alto da. montanha. e.-0ta. vo-0-0a t e. 1t.1t.a. de. Vila. 
Chã. , J.ie.ntiu ne.c.e.Mida.de. de. -0e. ele.vM também uphtilualme.nte. paJta.. pode.A 
vVt mai.6 ao lon~e.. . _ _ 

Foi polt. ..w-00 que. ab!Uu o .6 e.u c.oMç.a.o e. M f.iuM e.MM a. pll.U e.nç.a. 
do ml6.6ionáJúo - Pe..Pinto - no.6 cU.lL6 15 , 16 e. 17 de. Ab~ pM6ado. 

O dia 15,uma. .6e.xta-6e.iM ~oi o VIA VA ESCOLA c.om o S1t.. Pe..Pinto 
a 6alM â..6 C!Úanç.M no .6 e.u ambie.nte. de. tMbalho. Com que. ale.gUa e. ate.n­

ç.ã.o elM ouv~,c.aritaJto.m e. v~ 0.6 .6lide..6 que. lhe.-0 mo.6tMvam omundo 
que. p11.e.c.if.ia da c.ola.boMç.ão de. todo-0 paJta.. .6Vt belo! 

O dia 16, -0ã.ba.do, 6oi o dia da. C!Úanç.a, c.om um 6..ihne. de. UndM e. e.x 
pll.U.6ivM ima.ge.n.6 e. a. Santa MlMa. No mome.nto opolttu.no da Santa Ml6.6a. -
houve. um gMnde. o6~Uo e.m que. toda.ó M C!Úanç.M J.ie. a.b~am do AU:..aJr. 
paJta. 6azVte.m M -OuM o6Vt.ta..6,e.m J.ielo.6 uM.d0.6 ou dinhwo,c.omo ge..6to do 
J.ie.u c.oMç.ã.o a. queAVt e.duc.M-.6e. paJta.. a ge.nVtoJ.iida.de. e. e.Midade e.m 6a.volt. 
de. todM M C!Úanç.M do mundo que. e.m Cwto -0ã.o .6uM .úunM . 

A HORA VOS JOVENS 6oi no domingo apÓ.6 a .6e.gunda ml6J.ia, e. , 6oi 
muito J.iigniôic.ativa a. p1t.ue.n~a. de. de.ze.nM de. Mpa.zu e. MpMigM, que. 
te.ritaJto.m dM toda a. ate.nç.ã.o a CMta do Santo Padlte. paJta.. o Via Mundial 
dM Voc.aç.õu. Le.u-f.ie. e.m c.onjunto o te.xto que. a. todo.6 pe.de. mai.6 Fé,Amo1t., 
e. EJ.ip~ de. Sa~61c.io, e.amo bMe. paJta.. o nMc.Vte. 6lo1t.e.J.ic.Vt de. voc.a.­
ç.õu. Viu-J.ie. a ne.c.UJ.iida.de. de. e.a.da. um J.ie. J.ie.~ a.dui;to e. 1tupon.6á.vel na 
Ig1te.ja.,c.omp1tome.te.ndo-J.ie. nM ObltM PMoquiai.6 e. alMga.ndo o J.ie.u c.oMç.ã.o 
â..6 dime.n.6Õe..6 do mundo. 

O VIA da PAROQUIA que. áoi o domingo, te.ve. e.orno ponto alto M 
MLóJ.iM,c.om a. hom1Li.a. e. o o~e.Jttoltio mif.iJ.iionáJúo,be.m como a. 01ta.ç.ã.o da to.Jt­
de. e. o 6..ihne.. EmboM de.moMda a homlLút 6oi .6 e.guida. com ate.nç.ã.o e. vincou 
be.m alto todo o e.mpe.nho de. Cwto e.m vVt o Se.u Evangelho le.vado a to­
da a pa.!tte.. Como 6ilh0.6 de. Ve.U.6 que. .60mo.6 não pode.m0.6 vive.A ã. mMge.m de. 
ta.nto.6 outlto.6 6ilho.6 de. Ve.U.6, mM te.m0.6 de. .6 Vt uma. 6amU.ia qu " ~ P cUna. e. 
.6e. ajuda.. VaZ a. ne.ce.Mida.de. de. cada um .6e. ab!tl!t e.m upZtúto e. c.oMç.ã.o 
a.o.6 outlto.6 e. 6a.zVt o que. lhu 601t. poMivel, pMa. que. e.m toda a pa.lt.te. 6e.­
ja. C!t.l6:to o no.6.60 Rei. 

Falou-.6e. também do c.onc.Jt.e.to dM mi.6.6ÕU e.m todo o Mundo que. con­
tam ao .6e.u .6Vtviç.o 150 000 mi.6-0ioná.ltio.6. Em Angola a. Ig1te.ja e.anta ainda 
700 mi.6.6.i.oná.ltio.6 e. c.om que. e.Minho o povo o.6 til.a.ta: . 

Oxalá ute. Via Mi.6.6.i.onáJúo no.6 6aç.a. junto.Jt mai.6 pMa. o tMba.lho 
apoJ.itÕlic.o aqui e.m Vila Chã. e. pMa. :todo o Vta.ba.lho e.m todM M :tVtJt.M 
de. ml6J.iã.o. Pe.. JoJ.ié Pinto 
====================================================================== 

O Pe.. Pinto de.ixou-no.6 u:te. b1t.e.ve. a.pontame.nto do que. 6oi o dia. 
M.-i..MionáJúo. Continue.mo.6 a. vivê.-lo e. come.ce.mo.6 já. a .6Vt mif.iú.oná.ltin 
-0e. ainda. não :tinham0.6 come.ç.ado. Come.ç.a a .6Vt mif.iJ.iioná.ltio "m "1 e.Ma. 

A.6 o6Vt.ta..6 pMa. M ml6.6ÕU ob:tidM no O~e.Jttóltio dM MlóJ.iM,a.iém 
do.6 -0elo.6 u.6a.do.6 .6omMam 5 760§00. Ma.i.6 uma ve.z -Oe. complt.ovou a. no.6.6a 
ge.nVto.6idade.. 

Pe.. Pinto pe.de. pa.M a.g1t.ade.c.Vt a. :todo-0 a. ge.nVto.6idade. e. o e.Minho 
como 6oi 1t.e.c.e.bido po!t. :todo-0 . 



MOVIMENTO RELIGIOSO Pag.3 

RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO 

DIA 10 - ALZIRA, filha de Albino da Silva Martins e de Laura Teixeira 
Moura Magalhães Martins. 

DIA 11 - PAULA MARGARIDA ,filha de Jose Ferreira Clemente e de Rita do 
Carmo dos Santos Pereira 

DIA 11 - ANA GABRIELA, filha de Albino Boaventura Afonso e de Maria da 
Conceição Pereira Veloso. 

DIA 25 - PAULO JORGE, filho de Manuel Marques da Silva e de Laurinda 

élzJa~;'nroJ 
RECEBERAM O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO 

DIA 16 - Na Capela de S. Lourenço uniram as suas vidas Albino da Silva 
Couto,natural desta freguesia e Maria do Carmo da Costa Mar­
tins,natural de Curvos,para onde foram residir . 

À sombra da Cruz 
A morte não escolhe doentes nem idades . Todos nós disto sabemos 

embora muitas vezes procurando ignorar .Assim par tiu para a etrnidade 
ao encontro do PAI, no dia 15, o jovem de 19 anos José Ferreira da 
Silva, filho de Manuel Gonçalves da Silva e de Laurinda Alves Ferreira . 
Faleceu como consequência dum desastre de motor izada . Todos os que anda­
mos na estrada a pé ou veiculas devemos reflectir, pois poder ia ter sido 
um de nós. 

Aos seus familiare apresentamos as nossas condolências . Todos 
sabemos quanto c~sta ver partir um jovem . 

PAZ À SUA ALMA . 

Vitima.do por doença que não perdoa,faleceu em Braga o Sr. Arce­
bispo Primaz - D. Francisco Maria da Silva . 

Nasceu em 15 de Março de 1910 em Mur tosa.Ordenou-se sacerdote 
em 19 de Maio de 1932 . Em 20 de Dezembro de 1956 foi nomeado Bispo 
Auxiliar de Braga . Em 14 de Dezembro de 1964 f oi nomeado Arcebipo de 
Braga . Em l4 de Março l977 entregou a alma ao seu Criador. 

_ Na missão de Bispo procurou ser arauto da Verdade e no momento 
proprio tinha a palavra forte e autor i tária para dizer "BASTA" ,ou 
Papel e caneta para escrever "ISTO 1t. DE MAIS". Homem enérgico quase 
a sair da vida, em tom de testamento de ixou-nos um conselho:" nesta hora 
dificii e de cr ise na iona l amai a Pátria, servi a Igreja e ma.ntende-
-vos unidos . Este são valor es maior es que a própria vida". 

Pode di zer-se : Homem de antes quebrar que torcer. 
PA Z À SUA ALMA. 
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t mai.6 qu.e. .6obe.jame.rtte. c.onhe.uda 
de. :t.odo.6 rtÓ.6 a a.le.glf..e. e. .6igrU.ó,foa.Uva. c.a.n­
ç.ã.o: "TER UM AMIGO t BOM; 

VE-LO PARTIR FAZ SOFRER ••. " 
Se. :t.e. pVtgu.n:t.a!tem: t.6 u.m amigo? 

Qu.al .6 eJtâ a. .tua. lf..e..6 po.6:t.a.? Se. e.o mo lf..e..6 po.6:t.a. 
pl!..onu.nCÁ.alte..6 u.m ".6.im" c.he.io de. e.goiómo e. 
irtte.lf..e..6.6 e. pe..6.tioa.l é. lógic.o qu.e. e..6.6 e. ".6.im" 
J.>e.ja. e.qu.ip<Vr..a.do a. u.m 61!..u.:t.o meio podl!..e. qu.e. 
.6 e. plt. e. ó e.lf..e. deÁ.:t.OJr.. ó o 1ta p<Vr..a. não a. ptr..o v eÁ.:t.OJr.. 
nem em paJL:t.e. • 

Pa1ta qu.e. e.a.da. u.m .6e. diga. amigo de. 
ou.:t.lf..ê.m :t.Vtâ de. dizê.-lo de. u.ma. ma.ne.ilta e..6- DEUS ESTÁ NO TEU CAMINHO 
pontâ.ne.a, a.c.ompanhada. de. u.m .60/f../f..i.6 o c.olf..dial 
e. .6 e.lf..e.no e. não c.om óit'L6 .6 e.c.u.ndálúo.6 em vi.6-
:t.a.: de. vaidade., o b:t.e.nç.ão de. maiolf.. u:t.ima., a.j u.da., óa.vo/f..e..6, e.te.. e.te. • • Pol!..:t.a.rtto 
pa!ta dizeJtmo.6 ".6.im" .6ou. amigo, não podemo.6 óa.zê-lo de. ânimo le.ve.. 

T e.lf.. u.m amigo é. :t.e.lf.. u.m :t.Mou./f..o - é. pol!.. i.6.60 qu.e. o.6 ami.go.6, o.6 ve.lf..-
da.de.il!..O .6 , .6ão lta/f..o.6 . t po lf.. i.6 .60 q u.e. .6 e.lf.. amigo é. :t.Me. óa. di MC,i.,,t . 

t ptr..e.c.i.60 qu.e. e.a.da u.m .tie.ja tte..6pori6â.ve.l e. c.ori6CÁ.e.Ylte. pal!..a. -0abe.1!.. 
dizei!.. ".6.im" e. "não" quando M .6.i:t.u.aç.Õe..6 o e.újam. 

A amizade. não é. u.ma. vilf..:t.ude. qu.e. .6e. c.onqu.ió:t.a. c.om e.J.>:t.a.do.6 de. e.xal 
:t.a.ç.ã.o. A amizade. ptte..6.6u.põe. u.m amolf.. qu.e. -0e. doa. e .6e. 6a.c.lf..ióic.a.. Pa1ta .teM10.6 
amigo.ó :t.emo.6 de. .6a.be.I!.. dai!... Ei.6 pottqu.e. o.6 qu.e. 6Ó pe.nóam em 6i me'6mo6 - o.6 
e.goió:t.M - não J.>ã.o a.migo.6 nem me.lf..e.c.em a noMa. amizade.. t ptr.ec.ióo doa1t - 6e., 
óa.UgM-.6e.,.6e.lf..vitt o.6 ou.:t./f..o.6,Mqu.e.c.e.lf..-.6e.. de. .6i,paJta. c.he.ga/f.. ao óim e di­
ze.lf..: óiz algo de. bem;.6e.lf..vi o.6 me.u..6 i/f..mã.o.6; .6ou. an~go. 

Um do .6 .6 e.gil.e.do .6 mai-6 .6 ,(JtJ ple..6 e. .6 im pá;Uc.o .6 p<Vr..a. e.o nq u.i.6 :t.M a. ami 
za.de. é. c.omu.rU.c.â.-la. a.o.6 otd!to.6. 

Ã amizade. e..6:t.ã.o liga.do.ó a. bonda.de.,.6e.l!..e.YIÁ.da.de.,c.un6ianç.a. e. óé..A a­

VEM V R 

mizade. é. u.ma vitt:t.u.de. qae. nã.o a.dmUe. M ide.o­
logiM do ódio e. da. .tu.ta.. 
Se.jamo.6 amigo.6 embol!..a .6aibamo.6 qu.e. é. :t.Me.óa. 
dióic.il.MM vale. a. pe.na..E e.a.da. u.m ptte.c.J.,J.>a do 
ou.:t.lf..o, e.amo d.í.,z o 1!..ióao já velhinho: 

"NÃO TE JULGUES MAIS VO QUE EU 
QUE NÃO tS MENOS NEM MAr~ 
DEBAIXO VA TERRA FRIA 
TOVOS NOS SOMOS IGUAIS " 

VIVENDO COM OS OUTROS, 
repararás que a tua vida 
está ainda toda por fazer ... 
Não te enganes no projecto! 
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Estamos acostumados a ouvir dizer aos quatro ventos 

e por toda a parte que os jovens de hoje sõ pensam em diver 
timentos e prazeres,so querem gozar a vida.A juventude estâ 
queim ada ,etc . . 

Porem,ainda ho ­
je existem jovens ca­
pazes de se sacrifica 
rem e de lutarem por 
um ideal autêntico sem 
interesses.Tu podes 
ser um desses.Sê res­
p o n s â v e l , R e ~-P o n s,.a b i l i 

""811 V AI O Jnrlmo DáJ NOVOS... 

~ o pwte • Jftlllll:DU.... .. 
OJ 5 1t1m • f...._..,...,. - a 111111 MI 
~ ,, ...... ? 
lw • llbel'dade pan fitam u D X ~ 
...... o t&lpo ,_.,, t1 • apc..a' 'tOW .. .,. _,..a ..... I 
~--tn ............. .... 
• o pretexto de penonaffdede para 1e 

~allureml 

dade ê uma das prooriedades aue todo o ser livre tem e em 
virtude da qual deve prestar contas dos seus actos.Como res­
ponsãveltens obrigação de dar ao mundo mais felicidade.E, 
quantas vezes essa felicidade ê retirada do meio dos homens 
através dos nossos pensamentos,das nossas palavras e com as 
nossas conversas. 

Muitos troçam e riem dos autênticos jovens e hã o pe­
rigo de desânimo.Pretendem tornar os felizes em infelizes. 

Trabalha.sê responsãvel ,nao desanimes os outros andam 
a chafurdar como os porcos. 

Se tu notas que te deves corrigir nao esperes pelo 
d i a d e ama n h ã . J ã . o namoro prematitro, Cl'uàndo a Inteligência 

é ainda uma faculdade vazia, us Jufzo1 exage­
rado• e a.s apreclaçõe apahonadas, contribui 

Distrações 
- Eu sou tão distrafcft> que um 

<mi comi um gumfitnei>o e limpei 
1 11 boca <Xlfn um bUe. 

- Mets dist'i111do sou eu que 
ao eheger e casa, despi-me, meti 
e roupa na cama e pendurei-me 
no cabide. 

para anarquia da Inteligência. 
O namoro prematuro, quando a vontade ainda 

não t6 disciplinada, sem ideal sério para a vt.da, 
contribui para a anarquia da vontade. 

O namoro prematuro, quando o coração ape­
llWI captlvo dum vago entlmento que não abe 
definir, nem concretJzar; sem conhecimento do 
Mondo, da vida, de si própria, contribui para 
anarquia da senslbllidade e da vida. 

O namoro prematuro, quando a lmapn&4.'Ao 
u.rrasta J>ara as re1lõe1 da fantasia, para wn 
mundo do •rreaJ: com as palxõe dos sentidos 
mulW. vivas, M!ID controle, contribui para a anar-
quia morai da Juventude. 

Ver• que nuven da lluslo desfazer-se-Ao 
_ m contacto obJilctlvo om a vida! 
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Tu és a Senhora da.~ minhas contas. Das minha., 
conta d alegria s r na, quando medito no mi t rios gozosos 
da vida de t u filho criança; do .s mmhas contas d trütc::a 
contida, quando medito nos mist rio,\ doloroso do teu filho 
no caminhos do Caleário ; das minhas contas de vitória tritm­
fal, quando medito no mistérios gloriosos de teu filho r .~­
suscitado. 

'..51, 11hora das mi11h11s contas branras de quando era pequenmo e aprendia 
a rr;:.11r no joelhos de minha mãe! Senhora das minhas co11ta 
1·erm lhas de quando ra crescido e aprendia a lutar contra 
as d11re :::a da v1dci! Sf'nhora das miliha..s conta preta., de 

\ 

<11wndo os ano cr>nrçaram n pesar e eu aprendia a aceitar 

• dimi>m;ção '"" "nha fMça . . 

.) ~nhora do Rosário 90~01>n! ensina-me a unir-me com tet' filho, dizendo 
1rnn d sua vontacle santa de na..scer em mim; Se11hora do Rosá­
rio dolondo! eni;ina-me a ui11r-m com teu filho, dizendo sim 
a vontade do eterno Pai quando re71arte comigo o peso da 
rruz salvadora; Senhora do Rosário glorioso, ensina-me a unir­
-me com teu filho, dizendo sun ao apelo constante tio M:tt 
Espírito que me faz olhar 1,itorwi;o para o túmulo d 1Jf ito 
das m111has fraqueza.'1 vencidas! Senhora das mmhas contas! 
faze que eu, durante este mês do teu Rosário, ven e em ti, 
e, por ti, ve11se no teu Filho e, pelo teu ft'ilho p nse m. Deus 
que se frz m eu Pcii. 

51 enhora do Ro <irio gozo.~o! Ensina-me 
n r1 çebcr os mru.s 1rmtios com amor 
a ir te1· com eles com ai gria 
a vé-fos nascf'r e cre rrr com .~impnti<t 
a avrrsPnlri-lo8 ou Pai rom a.~ mii11s Pin 71rer.c 
a r .e11çcmtrri-los coni o 1·oraç1io a sorrir. 

J'Y r·nh ra <lo Ro8<ino doloro.,o! F.:nsina-me 
a f,,tor prc.~1·111e aos m us irmãos qur sofr m 
u tlcff, nd1'-lu8 q11ando " m11ndo º'' flaqPln 
n 11rro11ctt1 - lhrs o rspmfrr,.~ que o.• cobardPS Ih .~ cra1•am 
a. lf nir-lh<s a cnc:: qur 08 mrttt,, Vre.• prr[laram 
n .rnlm· com PI s no CC1lt'círio vara morrer •m 11ez dei s . 

.. 
• <, nhora rl'J Ro•rfrio !J'f..()rir.so! En.qina-m e 

11 partilhar lla alc,q·ria dos me11.• irmfioi; 1·e,,.,u.,cltado.~ 
11 ln/ r-lhr .• pnlmas q1wnllo Plf',9 sobem 11a 1'ida 
1• rcrP/l <>r o rlom 1lr amor qu vor rlfs me ,;nn 
'' •Hllir ,.,,m rlcs ao P?trontro rio Pat 
n acfit11r, como um dele.~ . a f1lória doi; sanlo.q. 

J. Barho<.n Pinto 

ESC LHFNDO! 
·) vil!or .-!:1 tua .11"d,1 
ri1•1 •r'ncle do v,il 1r 
1 .'.1 '1«1 r• cnlh.1' 
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-----Amigos do «MAIS ALTO» Pa~.7 

Fizeram as sua ofertas para que"~lais Alto" continue 
os eguintes amigos: 
Com 20 . 90 - Ant6nio Barbosa Pires.Celeste Ribeiro Pereira 

Alvaro Ribeiro. 
Com li - Eugénia Boaventura. 
Com 60$00 - 1aria de Lemos Branco.Manuel da Silva Barbosa 
Com 50$00 - José <le Sá Faria.Amélia Alexandre.Albino Abreu 

da Silva.Maria Rosa de Jesus.Prazeres Gonçalves 
Roças,Camila Ant6nia Brás,Emilia Rosa da Silva 
Albino Alves Sampaio.Aires Gonçalves Branco.Mari­
no Eiras Novo . 

Com 70$00 - Gracinda Barbosa . 
Com 100 00- Ant6nio Boaventura,Ant6nio Baltazar da Costa, 

Ant6nio da Torre Marrucho,Joaquim Barhosa Brás, 
Ant6nio B aventura Pircs,i1anuel da Silva Marrucho 
1aria da Silva Branco. 

Com 150$00- José eiva 
Com 200 $ 00- Alberto de Sá Palmeira 
C'c 111 250$00- Manuel da Silva Barbosa. 
Com 300$00- Manuel Reaventura da Silva, Armindo Neiva. 

A todos a?radecemos e pedimos se alpum nome não foi 
publicado o favor de nos comunicar.bem como de 3lgum lapso 
que possa ter havido. 
********************************************************** 

DESPORT0----------------
0 no6~o cokke6pondente de6poktivo au6entou-6e pelo qu• 

nao no6 i po66ivel ne6te momento tek ~ m~o a ck6nica de6pok 
t{va ke ekente ao6 ~ltimo6 jogo6 keal~zado6 .. 
==== = ==== ~= ==== = = = === = ==================================== 

GRUPO CORAL 
A necessidade de tornar a lituroia mais aaradãvel e 

melhor vivida,por toda a parte tem feito surgir grupos co­
rais que actuam na igreja durante as cerimõnias religiosas. 
No concelho de Esposende em quase todas as freguesias.se na 
em todas existe um grupo. Também na nossa.Oltimamente tem 
actuado com muito agrado,cultivando cada vez mais o sentido 
estético e místico da musica.Estao de parabéns e que todos 
os seus elementos continuem.Bem hajam. Os seus elementos 
tem aumentado e ainda bem,mas talvez fosse de repensar em 
mais alquns elementos do sexo masculino,como nos outros grt 
pos,das outras freguesias.Jã é tempo de se perderem os res­
peitos humanos,de não ligar aqueles que tudo destroem,mas 
nao sao capazes de construir nada. 

Nao queres ser um elemento,mais um elemento? Fala pa­
ra os responsãveis. 
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Serei eu 

um bom 

marido? 

\ \li ' 11 \ CASA 

* ~lostrn interesse pelo meu lar,demonstr,mlo que me encontro ne­
le u vontade e com go-.;to'? 

~ Pcl<t rninha parte pro mo contribuir par:i tomar a~~r:1Jávcl <1 v1 
da forni 1 i :ir'? 

* llou exemplo de rontu;1l1daclc Zls rcfc1çõcs·: Qual a minha atitlldL' 
qu:mclo se atrasa o Jdlltar '? 

* ('t1:1l o m u cst:-tdo de ;1nin10 quando estamos a mesa'? 1'enho n1<u1 }!L; 

ni,l,imp<iciên·ia ou in1t:1çiio,enrado.sil-ncio prolonpado e mo­
],'stas e nsuras'.' Ou p<'IO contrcírio.prnc1iro fomentar o bom ht.1111<~ 1 • 
com:crsa ap.r<1Jável .a 1m1<H1,alegria e 111t 'resse pelas coisas 
de todos? 

*,\judo nalguns trahalh:nhos Jc cas<i,pequcnos arran_ios, t r .'? 

* Pr curo o q11<.' é ncccs-...1rio para sustcntur a casa, e o conv(ni ­
cnte para tornar o lar ,tcolhcdor'? ni~cuto estas c:o1sas com a 

rntnh:1 esposa.de modo rn zo:ívcl .ou fa o-o s mprc ele mil vontml · '? 

• (l11ero que me tratem como ao régulo da ca'>a ,ou antes ro1 to-me 
l°llllln o pnmciro L·olaboralor? 
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A modos de 

revisão de 

vida para os 

esposos: 

Serei eu uma 
boa -

ESPO.SA 
l - A .\11\!I. I c.11.· 1 

*Es tará n minha casa onlenada.limpa.apradável e cómoda? 
*Procure) ter ho111 gosto no adorno e disposição do 1<1r,fa ::cnclo a 

tempo .i s tarefas domésticas de cada diG ou deixo os talheres 
empilh.1dos na t oz inha '! 

* Procur 1 ter hon: gos to no arranJo,com certo ar de conforto.cui­
clanJo 1!L certo~ pormenores : flores.cortinas.etc.? 

* Faço q1:c a c1-=n seja para as pessoas ,ou as pessoas scjnm parn 
a casa ? 

* O meu n.1r ido e os fTl 'US filhos sentem-se orgulhosos de t razcr a 
Cdsa o• seus éllílip,os : Sei recebê-los bem? 

* n ixo éJ\p,uma iniciativa aos outros.aos meus filhos para orde­
narmo próprio quar o 3 vontade'? Sei con·iliar o gost0 fcrn1ni 
no e o l:osto 111:1 sculino, o juvenil com o adulto'? 

* C<Jsto dinheiro e m moderação? Procuro ajustar-me ao orcrnncnto 
de qu pos.o di">por? Mas tamhém gasto quando é neccc;siíri o mio 
passanclr) mi séc;r L1s só para a ferrolhar? 

* Pap,o honrad<imcnt e e pontualmente o que devo na loja. t: devolvo 
a seu dono qualquer coisa que porventura p ço emprestada '? 

.,. Peço conselho ao marido sobn.: as linhas gerais da administra­
ção da 1 :isa? 

* Preocup11 -mc çom tudo o que se ref erc aos meus vcst idos e <tos 
vestido" dos ml'us fllhos e marido ele modo que estes nao :'111tarn 
vcqwnhé1 de s;1ir ;1 rua? 

* Preocuro-mc com .i saúde,a comida.a educação e oh m cst;i1' 
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Estamos chegados ao mês de Maio.E um mês que geralmente é 
cantado e poetizado,sempre, em espírito de alegria porque coincide 
com urna época do ano em que tudo parece possuir nova vida. E a festa 
da primavera e da renovação da natureza. 

Como é agradável toda a beleza que se nos oferece - as plan 
tas .as flores, o sol risonho,porventura o mais belo do ano - tudo 
em cenário mimoso que recreia e apazipua os sentidos. 

O homem, nesta quadra do ano. não deixa de ser indelevelmen 
te tocado por wn certo sentimento poét1co que traduzirá a sintoniza­
ção da sua alma com o espírito da natureza 

E TAMBEM O MES DE NOSSA SENHORA - DA MÃE . 

Em toda a parte se festej<-1 o mês de Maio. A Igreja na sua 
perspectiva cristã não podia também deixar de o fazer.dando-lhe um 
cariz particularmente mariano. é assim que se explica a afinidade 
entre o mês de Maio e Maria.Não pretendento alhear as realidades ce­
lestes ,a Ivreja convida mais urna vez a todos e sem distinção a pres­
tarem culto e renderem homenagens à MÃE DE JESUS. A Virgem Santissi­
ma tem na hierarquia dos valores sobrenaturais,lugar muito mais ele­
vado que o de qualquer outro santo - não nos esqueçamos. 

O amor que temos a MARIA - Mãe de cada um de nós - é 
traduzido pelos gestos e atitudes que lhe manifestamos. 

_ Maria e~pera de nós a mais fervorosa e terna homenagem de 
oraçao e veneraçao. 

E para lhe mostrarmos quanto gostamos dela porque nao: 
rezar-lhe e pedir-lhe favores; 
confiar-lhe os nossos segredos.os nossos sonhos; ( ... ) 
certos de que Ela tudo levará a Jesus a quem estamos tão habituados 
a pedir e a dirigir-nos nos perigos e desalentos. Sobretudo tu JOVEM 
se ainda és JOVEM com maiúsculas.continua a mostrar que gostas dEla. 

Nossa Senhora quando há dezenas d.e anos apareceu em Fátima, 
já pedia oração,actos de desgravo e a quem o fizesse prometia e con­
tinua a prometer as ?,raças necessárias à vida. 

Neste tempo em que tudo é inconstância.que muitos sofrem por 
causa do ódio dos homens,que muitos,sobretudo jovens,desconhecenclo as 
~raças qu nos vem através dEla,Mãe e Senhora.se afastam entregando-
c a lutas nada prometedoras.Não será urgente.mais do que nuncq re zar,, 

pedir-Lhe que se lembre de tudo isto que nos rodeia ? 
S neste mêslevássemos mais a sério o cumprimento dos nossos 

deveres,quer profissionais,quer sociais.familiares ou espirituais ? 
O programa para os que não estão habituados pode parecer di fjcil,mas 
não o é se soubermos buscar força necessária. 

Por que não participar na Eucaristia,s~mpre que possivel,fre­
quentar a Sagrada Comunhão e rezar o terço todos os dias ? 

A propósito: Tendes rezado o terço em família? Ou já vos 
esquecestes .Não era só antigamente ... agora mais que nunca é urgente 
e necessário. "FAMILIA QUE REZA UNIVA PERMANECE UNIDA". Qual a razão 

Continua nn Pnn . 11 



Continuação da Pag. 10 
Pag . 11 

de tantas desavenças em tantos lares ? 
Não seria uma Óptima ocasião para recomeçar ? 
este mês de Maio que cada um se recolha e analise conscien­

temente como vai a sua vida religiosa.E,depois que todos os meses se­
jam MAIO. 

M.H. 

E~a e.u peque.no ne.m me. le.mb~o ••••••• 
Sô le.mb~o que. ã noite. ao peda e.ama •• •' ••• 
JuYLtava a.6 mãoúnhM e. ~e.zava a~e.M.,a.Í:fo "•. 
Ma.ó ~e.zava e.orno alguém que. ama. /' ••• 
NM Ave -Ma!u:.M que. e.u ~e.za.va ., • 
fo .6 e.mp~e. engolia uma.6 pal.a.v~ • • 
E mu..ito c.an.õado ac.aba.va. do~inda'. ~ • Ma-6 do~ia. e.orno quem amava. • 

• • • AVE-MARIA MÃE OE JESUS 
O TEMPO PASSA NÃO VOLTA MAIS 
TENHO SAUDADE DAQUELE TEMPO 
QUE EU TE CHAMAVA VE MINHA MÃE 
AVE -MARIA MÃE OE JESus · 
AVE -MARIA MÃE OE JESUS. 

. . •.. ... .... 
• • • . 

• • 
• • . 

E 6ui e..!l que.c.e.ndo no Ma amüa.de. . • • 
Ve.poi-6 6ui c.~e..6c.e.ndo e.u me. le.mbM • •. ( 

Chegava lã e.m e.Ma c.ha.te.ado e. c.a.n.õado 
Ve. ~e.zM nã.o tinha ne.m vontade.. 
Ande.i duvidando e.u me. le.mb~o 
VM c.oi.6M mai-6 p~ que. me. e.n.õinMa.m 
P~cü o c.o.6tume. de. c.~anç.a inoc.e.nte. 
Minha.6 mâo.6 quM e. não .6 e. juYLtavam. 

O te.u amo~ c.~e..6c.e. com a gente. 
A mãe. nunc.a e.1.>que.ce o 6ilho au1.>e.nte. 
E c.he.go lá e.m e.Ma c.ha;te.a.do e. c.a.n.õado 
Ma-6 ~e.zo como antiga.mente.. 
NM Ave -MMia..6 que hoje ~e.zo 
E.6queç.o a~ pa.lav~a.6 e. ado~e.ç.o. 
E e.mbo~a can.õa.do 1.>e.m ~ezM e.orno devo, 
Eu. de. ti,Ma.Júa rtão me. e.õque.ç.o. 

AVC-MARIA MÃE OE JESUS 
O TEMPO PASSA NÃO VOLTA MAIS . . . 
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Esta,.;;os c;;nvencidos -q~e Õ~~s dirige 
·a histbria dos homens, que todos os 
' acontecimentos, ainda os mais doloro· 
sos, se devem ler com esperança, pois 
Cristo fez da histbria humana uma 
Histbria de Salvação. 

, . 
, Pai nosso'I P.;. .dê ~ P.a do9 119e ,-.aunoa IDM• e ,_ toe 
----- amamoe -. Pai dos ....as- • .......,., -. .-e 

ClOllHIDCW du ..... M idelM, - de c1lfenntea hlelM, 
.._ ~ • doe l'ICloll, .,..,. e .,...... 

Santificado ••ia o vosso nomel Qae todoa v" adOnm. Que 
. todo8 V• l"eClOllbeoam por 

l Seahor. Qaé tocto. ~tan , 
,.- VONO• mancbuneatoe, oe VOlll09 ClOAMlll-. 
1 • • 

~enha a n61 o . Vosso Reinol Qae o Vo.o l&elno ae Npellle 
~------__. . .._ ___ ....., ,... ........... ~ ...... 
1 CM bomen.. Deus nlae em todoe 

1 

5eiá""'f.1ta ~ Vosla vontadel ·~ ·' ' 1 
Qwe todoe ae aallmet.m A Vol9a 
let. Qae tocto. moeltela a wcla e u 
RM ~- a Cll'1IS da 
Tida e oe cleven. de eatado. 

Dá-nos o pio nosso 1 o pio ~o, -~ qae cl6 • 
foroa ao ClOl'pO e o -.lllnento ..,vttul 
para u almu que elna. · · 

Perdoai-nos as no1ta1 ofensasl Todoe • pred.......,. da v-.. 
1111Mr1Cl6rdla._., <Jeueryaa,....,. .. 
.._~....,eu~ 

Nlo deixeis cair em ten~ol AIMW o eaplrlto ': 
•obmo, meclloertc1116t, ....... 
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Senhor, a minha sogra ultrapassa os lim:tes ! E tenho de 
cont:nuar a conviver com ela! Esta tarde, estive a ponto 

de a mandar para a casa do diabo! 
Senhor, quantas vezes, tentei entender-me com el'a! 

Quantas vezes não dei eu os primeiros passos de 
compreensão. Mas nada feito! 

ara9ão 
duma 

Nunca pensei que f ~ ~m tão dificil o 
Teu Mandamento,·• o Teu Mandamento 

preferido! 
AMAR A SOGRA! E AMA-LA 

COMO A MIM MESMO! Mas, 
Senhor, tudo me separa dela ... 

nora Tudo: A sua figura vulgar, o 
para seu espi!ito enrugado, o 

J seu feitio enrodilb.ador, 
p8uÍr ~- ~ A sua 
própria alma me rtt>ele, quando tento dar um passo de 

aproximação. AMAR A MINHA SOGRA!... ~ coisa que 
certamente não farei .por mim' só. Ajuda-me, Senhor. 

Confesso que amiúde tenho sonhado com um mundo 
onde minha sogra não existisse! 

No entanto, minha sogra ex:'.ste! 
~necessário que eu a ame! 

coragem 
de 

E o qfae é mais duro, é que Tu não me 
pedes para ela um amor anónimo, 

administrativo. 
AMAR A SOGRA POR· AMOR A 

TI! Não posso, não sei, Senhor! 
Eu compreendo que no fundo 

a minha sogra deve ser 
amada por mim, porque 

amar 
a 
aogra 

'está no Mundo e é 
Tua filha! Mas é difícil! Eu sei, Senhor, que a sua vida foi 
preciosa. Foi para mim uma benfeitora. Criou para mim o 
seu filho. Hoje é meu, porque antes foi seu! Mas é dificil ! 
Senhor, 

0

dá-me coragem! Vou tentar olhar para ela como 
sendo filha Tua, irmã. minha. Senhor, por agora, faz que eu 
a suporte. Trabalharei para compreendê-la! 

ARLINVO FERNANVES COUTO 
Executa todoó oó tlr..abai.ho~ 
d~ õ Vl!Ullha!uA.. 
Va o~ç.amen-to~,ou tlr..abai.ha 
dúr.eUanien.te. 

ESPERA AS ORDENS VOS 
ESTIMAVOS CLIENTES em 
~IJ~ CHÃ-ESPOSENVE 

SABEDORIA POf>ULAA 

Tan,1os ~ias de geoda il'eró !Maio quantos de nev<>ef-rc 
teYe Fl!'Ve-retro. 

9uem em Abri ' não val'l'e o oreio e em Maio não rocnc 
o lerra, onda todo o ano em canseira. 

Maio coU'V'eiro nõo 6 vinhateiro. 
Maio h~õo. muito pall\o pouco grão. 
Quem em Maio nõo me-rendo, aos finados se •co-

mendo. 
Boa cepo Maio a d!Hto. 
Diz Maio_ a Abril::-aiMo que te pese me hei-d. iW. 
GIX>f'do poo em Maio e ""1ha paro Abril. 
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:& a vós que eu me dirijo. 
Tenho 78 anOIJ. Hã cinquenta que 
eu luto. 
Contra a JeprL 
E contra .todas as outras cleprU» 
que ali.o o e,olamo, o fanatismo, 
a cobardia. 
Socorrendo e servindo u mala 
dolorosas mlnorhul oprlmldaa do 
mundo, dei ·trinta e duas vezee a 
\'Olta à na.iaa terra. VI um uni­
verso inlmag1nãvel de horrorM, 
de dore11, de de11esperos. 
E no entanto di'o-voa: 

ANTES DO ANO 2000, FLORES­
CERA UMA NOVA PRIMAVE­
RA. 

fl .precao acordar a e11perança. 
Entre,ue ao materialismo e sub­

metido à 1ua dita.dura aviltante, 
o procresso transformou-se numa 
enorme mâqulna de assaulnar. O 

todo-11odero10 esterco do dinhei­
ro or'icinou de11erto1 da alma. 
Lançá.mos Mozart 11ara a vala co­
mum, arrumãmos o Evancelho 
Di&8 pl'atelelras e o Bom Deus no 
f.rl,orlflco. 
Crli\moa a civlllr.açl.o da n•u•ea 
e do deseepero. 
~. contudo, permanece em n61 a 
pequena chama, por veze1 trõ.mu­
la, ma:.c nunca apa,ada, da eape· 
rança. 
1!: preciso reavivar eeta chama. 
Para que ela nos aqueça e no11 Ilu­
mine. 
E11·perar 6 p6.r-•e à eacuta de 
Deus. 
SomM1 11empre livres de amar. 
Os tabus, as klterdiçõe11, •as coa<'­
çGett degradantes, todos estes ara­
mes far1>IM1'08 que dilaceram a 
noll!la ondlç&o de homen1 livres, 
nó• podem011 evadlr-noa dele• lle-
101 camlnhoe da fraternlcla.de. 

!lo hA outre hierarquia a n&o 1er 
a ca11acldade de servir e o po:ler 
de amar. 

Antes do ano 2000 
Ver em todo o aer humano um 
homem e em toldo o homem um lr­
ml!.o, els a noHa lei. 
Amar não é dar, mas partilhar. 
Nilo se trata de conceder ao po­
bre um pouco de no110 1upérfluo, 
mu de o admitir na noasa vida. 
Nll.o nos contentannos 'em lan­
çar-lhe a no11a moed&i mu viver 
o 1eu sofrimento, ra sua cólera, a 
•ua eaperança ou a aua alecrla, 
isso slg-nlflca amA-lo vel'dadelra­
mente. 
!'llão sal'rlfkar o humano ao so­
cial. 
O anónimo, o lrresponsAvel: ela o 
Inimigo. Refúgio verironhoso da 
cobardia, nele o mundo v.i. .. e de-
11umanlzando. 
Para quê a vida T Pai'& servir. 
Quando ~xclamala: «Vai tudo 
mal!», tudo vai pior, por voaaa 
causa. Não consintal• num pes­
simismo paralisante, neaae «para 
que eerve T» demula.do cómodo e 
que disfarça muttu tralçõel. 
A vida é bela, rica, exaltante. E 

Jovem para a eternidade. 

Ela s6 dA úuaeu à.lluelea que JA 
eatao podn9. 
Tenho oonftança em ti, Juventude 
Não impocta que haja algunlf ex­
cêntdca., com oa aeua exceN09 e 
aa suas turbulência•/ 
.\ ·e.redito DO VOHO coraç&o. 
:Sol• v611 que apreaaa.reia (precl-
11ltarel!ó) a derrocada da menUra 
" a bancarrota do dinheiro. 
Sede lntra.1111l&'ente1 no dever de 
amar. NILo cedaia, Dilo transiJaia. 
Não adieis. 
ltide-vos na cara dOIJ e&olataa, 
sempre eheloa de •l m8mue1 ;i..,.. 

hlpócrltaa, todoe lDC'hadoe com as 
•uae vl.l'tudes mwto polidas, det'l­
•ee que, na vida, s6 ae lotere1111a1n 
da sua ,·Ida, persua.didoe de que 

o Bom Deua lhes ofereceré. no 
Para.IHo lugares marca.dOH. 
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Denunciai a violência, a arma dos 
cobarde• . 
:F; lnramt' quem, aos murrOll ou 
ao• berros tenta lm1>0r a sua lel. 

Aq11t'le que bate é um dMertor. 
Por mala que coml&'R. ele eatA 
vencido. Porque peroeu o seu ros­
to de homem. 
Afastal-\'O!I do• ocloeo1 da lnte­
llrêncJa. 
Se<' os estéreis, elM conduzir-
-voe-iLo por <0 111Dlolw" aem flore:1, 
que deeembocam no .u.ada. 

Aquele que t.erA •empre ru&o, 
aquele a quem pertence o ama­
nha, aquele que MrA o illUmo ven­
cedor é o que tem maior Mlpll('l­
dade de amor. 
Sede semeadores deste amor. 
Da lntellrêncla que atraiçoa, da 
máquina que eacravlm, do cllnh~­

ro que oorrompe, •alval o .amor. 
'1'razel em \'Ós o fermento revolu­
cioná.rio e mlsericordloao do Evan­
&'elho. 
Compreendei que o importantl' 
não ê o que se recolhe, mas o que 
8e .emela. 
São aquilo que "e é, mas aquJlo 

que •e oferece. 
l<'azer cada wn aquilo que pode, 
'>abendo que é a pr~vldência qul' 
faz tudo. E que ela nos ama com 
•tm amor que Jamais tera\ fim. 
Sede semeadores dewte amor. Tor­
nai-o contagioso, radloactlvo. E 

que ele contamine o m11Ddo. 
. \manhã sera\ a aurora: estala 
preparado. T 
ANTES DO ANO %.00, l<'LORl!:S­
OERA UMA NOY'A PRIMAVE­
RA. 

Raoul FOLLEREA ' 

RAOUL FOLLERE.A.U ê o grande aposto­
lo dos pobres.sobretudo dos leprosos. 
Chamado pelo ideal da caridade desde ce 
do começou a lutar.Aos 17 anos escreveu 
o seu primeiro livro.Diz ele:" era eu 
esse jovem.Contra o sectarismo imbecil, 
contra a desconfiança dos que não que­
riam ver, contra o egoísmo que fazia 
da vida um deserto, eu me bati.Para de­
fender a minha prôpria juventude.Depois 
para abrir o caminho aqueles aue me se­
guram.Enfim para vos ajudar,jovens da 
juventude de hoje. 

Oração 
os 

por todos 
pobres do .; .·,: 

Mundo J; 
Senhor ensina-nos 
1 não amarmos a nós mesmos, 
a nio nos contentarmos de amar os noszos* 
de amar aqueles que amamos. 

Senhor. ensina-nos a pensar nos outros. 
a amar. antes de ma os. os que nlo slo amados. 

Senhor. faz-nos sofrer com a dor alheia. 

Senhor. dá-nos 1 graça de com1><eender 
que em cada minuto da nossa vida. 
da nossa vida feliz e 1><oteg1da por T1. 
há milhões de seres. humanos 
que são teus filhos. 
que 1lo nossos irmãos. 
e que morrem de fome. 
sem terem merecido morrer de fome, 
e que morrem de troo. 
sem terem merecido moner de troo ... 

Senhor. tem piedade 
de todos 01 pobres do mundo . 

Tem piedade dos leprosos. 
a quem tinto sorris1e outrora nesta Terra. 
dos milhões de leprosos 
que estendem para a Tua misericórdia 
as mlos sem dedos. 01 braços sem mio• ... 

E perdo•· nos por 01 termos 1bandon1do 
tanto tempo .. . 
por vergonha, 
por medo .. 

Senhor. nlo consin111 
que se1amos tehzes sôzinhos. 
DA-nos a 1ngústi1 d• mis4ria universal 
e Joberta· no1 de n61 mesmos 

se 6 e111 a Tua vontade. 

R. FollttrHu 



S~berao realmente as pessoas o que quer dizer PASCOA ? 
Nem toda a gente sabe. 
"PASCOA" em hebraico,língua dos Judeus,sionifica passa~em e re­

cordava a sua saida do Eqipto,no tempo de ~oisés (cerca de 12 O anos 
antes de Cristo),através do mar Vermelho e do deserto do Sinai em cujo 
monte Deus transmitiu a Moisés os 10 ~andamentos ou Oecâloao. 

Foi uma passaoem do cativeiro do Eoipto para onde tinham sido le 
vados como escravos.ate a felicidade de uma vida nova,mais alegre,mais 
livre e em maior un iao com o SEnhor Deus,com Quem tinham feito aliança. 

A Pâscoa cristã é igualmente uma "passagem" porque Cristo pas­
sou da morte ã vida - Ressuscitou. 

Pelo Baptismo todos"passamos" também para uma vida nova - come­
çamos a viver como filhos de Deus 

Pãscoa é um profundo aoelo de retorno aos caminhos de Deus.Ao 
cumrrimento dos Mandamentos.Deve ser uma passaoem da morte ( do peca­
do,do Õdio, do egoísmo, da sensualidade, da preguica, da inveja, do or­
gulho, da mentira, da vaidade, da ganância,da avareza.da injustiça)pa-1 
ra uma vida nova de paz,de verdade,de justiça,de liberdade,de felicida 
de e de Amor. 

O QUE FICOU DA PASCOA 

A Pãscoa,não é apenas um dia.Não é uma comemoracao dum fa cto 
histõrico.Não é uma visita pascal - um conjunto de padre, cruz , cam­
painha, ãgua-benta, crianças, amêndoas,estralejar de foquetes. 

Pãscoa para muitos é sõ isto. E porquê ? 
- Porque para muitos,ser cristão é baptizar os filhos, casar na 

Igreja, abrir a porta ã cruz, ter muitos guadros ~ imaaens em c~sa,e , 
quando morrer ter um lindo enterro.O que e certo e que um bom numero 
das pessoas que querem beijar a cruz nas suas casas.nem sequer ã missa 
vão, ao menos pela Pãscoa,atacam a Igreja e os cristaos,murmuram de to­
dos os que fazem apostolado,caluniam os padres e quemquer gue seja,nao 
cumprem os deveres de homens e de mulheres e,de cristaos so tem o nome 
e o baptismo. ' 

O que ficou da Pãscoa? Para estes nada,nadafnesmo nada .. . 
Para os verdadeiros cristãos ficou a fé na ~essureição de Jesus 

a esperança da própria ressureiçao com Jesus,a al~oria de Viver. 
Para estes valeu a pena. ELA E A FESTA DA VIDA 

viver 
é colaborar 
com cristo 
para salvar 
os . -1rmaos 

REZANDO, 
podes rtcscobrir 
a maneira ele te inscriws 
no plano salv/fico ele Deus! 


